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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quinto volume, é por tradição 

um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências sociais 

aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber, ficando a sua 

transdisciplinaridade a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos por 

estes dezassete trabalhos, qual mosaico árabe. 

A metodologia seguida na organização do volume privilegiou os conteúdos dos 

artigos, procurando-se seguir uma lógica em que cada artigo possa contribuir para uma 

melhor compreensão do artigo seguinte, originando conhecimento. Este método originou 

quatro eixos de investigação, a saber: Informação: a energia que move os sistemas, 

Investigar ou a liberdade de desestabilizar o status quo, Investigar no feminino, Informação: 

um instrumento transversal. 

O eixo 1 – Informação: a energia que move os sistemas, enquanto conhecimento 

é a energia que move os sistemas, está presente nos primeiros sete artigos. O eixo 2 – 

Investigar ou a liberdade de desestabilizar o status quo, glosa a liberdade intelectual para 

gerar conhecimento, sendo fulcral em qualquer sociedade, é o assunto ocupado pelos 

quatro artigos seguintes. O eixo 3 – Investigar no feminino, realça o equilíbrio entre corpo 

e mente, a híper sexualidade da mulher negra e a caracterização socioeconómica de uma 

cooperativa de mulheres, é ocupado pelos três artigos seguintes. O eixo 4 - Informação: 

um instrumento transversal, foca-se na evidência empírica de os dados, devidamente 

trabalhados, geram informações valiosas, seja para a otimização da informação em 

call centers, da segurança rodoviária ou do enquadramento legal da atividade de 

acompanhamento arqueológico. 

Com a disponibilização deste quinto livro esperamos gerar inquietude intelectual 

e curiosidade científica no leitor, incrementando a satisfação de novas necessidades e 

descobertas, motor de toda a inovação.

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal



SUMÁRIOSUMÁRIO

SUMÁRIO

INFORMAÇÃO: A ENERGIA QUE MOVE OS SISTEMAS

CAPÍTULO 1 .......................................................................................................................................1

COMPARACIÓN DEL VALOR DE PERTINENCIA DE LAS NORMAS CONTABLES EN 
ESTADOS UNIDOS VERSUS LAS NORMAS INTERNACIONALES DE INFORMACIÓN 

FINANCIERA: EL CASO DE LAS AMERICAN DEPOSITARY RECEIPTS

Aida R. Lozada Rivera

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226371

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................................... 19

FERRAMENTA DE APOIO AOS COMANDANTES DAS OPERAÇÕES DE SOCORRO 

EM INTERVENÇÕES ESTRUTURAIS DAS EQUIPAS DE BOMBEIROS

Pedro Miguel Sousa Barahona

Ana Filomena de Figueiredo Dias

Carla Maria Lopes da Silva Afonso dos Santos

https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226372

CAPÍTULO 3 .................................................................................................................................. 35

PERSPETIVA SOBRE O USO DA BIBLIOTECA DIGITAL B-ON PELOS DOCENTES DO 

ENSINO SUPERIOR – O CASO DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO

Maria Eduarda Pereira Rodrigues

Antonio Pulgarín Guerrero

Margarita Pérez Pulido

https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226373

CAPÍTULO 4 .................................................................................................................................. 48

REDE ACADÉMICA WEIWER® E COREOGRAFIAS DIDATICAS: QUE RELAÇÃO?

Teresa Margarida Loureiro Cardoso 

Luciano Gamez

Maria Filomena Pestana Martins Silva Coelho

https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226374

CAPÍTULO 5 ................................................................................................................................... 61

CONTRIBUIÇÃO DA RETÓRICA PARA A REDAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS 
DE ALTO IMPACTO: ANÁLISE DO ARTIGO “AS CAPACIDADES DE ORGANIZAÇÕES 

VOLTADAS AO MERCADO”

Rodrigo Guimarães Motta



SUMÁRIOSUMÁRIO

Neusa Maria Bastos Fernandes dos Santos

Maria Cristina Sanches Amorim

https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226375

CAPÍTULO 6 ................................................................................................................................... 81

ÉTICA PROFESIONAL EN LA FORMACIÓN DEL CONTADOR PÚBLICO

Teresita de Jesús Sabido-Domínguez

Valentín Alonso-Novelo

Gustavo Alberto Barredo-Baqueiro

https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226376

CAPÍTULO 7 ...................................................................................................................................92

INNOVACIÓN UNIVERSITARIA, UN ANÁLISIS TEÓRICO INTEGRAL DESDE SUS 

FUNCIONES MISIONALES

Jennifer Lafont Mendoza 

Amelia Espitia Arrieta

Dairo Pérez Sotelo

https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226377

INVESTIGAR OU A LIBERDADE DE DESESTABILIZAR O STATUS QUO

CAPÍTULO 8 .................................................................................................................................110

A FRAGILIDADE DA LIBERDADE DE IMPRENSA EM MOÇAMBIQUE, HOJE: UMA 
REFERÊNCIA AO ETHOS DO PRESIDENTE FILIPE NYUSI NO DISCURSO DO DIA DO 

JORNALISTA MOÇAMBICANO E AS MARCAS DO AUTORITARISMO

Dayse Alfaia

https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226378

CAPÍTULO 9 .................................................................................................................................125

REFLEXIONES SOBRE LA TRANSFORMACION EN LAS PyMES Y LA GENERACION 

MILENIO EN TIEMPOS DE PANDEMIA

Jorge Ramón Salazar-Cantón 

Valentín Alonso-Novelo

Luis Martín Barrera-Ramírez

https://doi.org/10.37572/EdArt_2508226379



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 10 ...............................................................................................................................133

MEMÓRIA DE AFETOS: CULTURA E REVOLUÇÃO NO RECIFE DOS ANOS DE 

CHUMBO

José Antonio Spinelli Lindoso

https://doi.org/10.37572/EdArt_25082263710

CAPÍTULO 11 ................................................................................................................................153

TRAÇAR UMA REDEFINIÇÃO DO CONCEITO DE ECONOMIA: UMA 

APROXIMAÇÃO 

Rúsbel Freddy Ramos Serrano

Raúl Eleazar Arias Sánchez

https://doi.org/10.37572/EdArt_25082263711

INVESTIGAR NO FEMININO 

CAPÍTULO 12 ...............................................................................................................................161

CONTROLOGIA: DESENVOLVIMENTO HARMONIOSO DO CORPO E DA MENTE

Thaís Medeiros da Costa Dias 

Fabiana Vieira de Medeiros

https://doi.org/10.37572/EdArt_25082263712

CAPÍTULO 13 ...............................................................................................................................165

O ESPETÁCULO DO CORPO DA MULHER NEGRA E AS MARCAS HISTÓRICAS DA 
HIPERSEXUALIZAÇÃO E DA OBJETIFICAÇÃO: UM OLHAR PARA O CASO DE SARA 
BAARTMAN (XIX) E PARA O CASO DA CANTORA DE FUNK BRASILEIRA, JOJO 

MARONTTINNI (XXI)

Dayse Alfaia

https://doi.org/10.37572/EdArt_25082263713

CAPÍTULO 14 .............................................................................................................................. 184

CARACTERIZACIÓN SOCIOECONÓMICA DE INTEGRANTES DE LA ASOCIACIÓN 
DE MUJERES (APRIMUJER) PARA ESTIMAR POTENCIALIDADES EN EL TERRITORIO 

DEL ÁREA RURAL DE SAN VICENTE DE CHUCURÍ, SANTANDER, COLOMBIA 

Miguel Arturo Lozada Valero

Ángela María Andrade Ulloa

Mónica María Pacheco Valderrama

Héctor Julio Paz Díaz

Rafael Calderón Silva



SUMÁRIOSUMÁRIO

Leidy Andrea Carreño Castaño

Cristian Giovanny Palencia Blanco

Irina Alean Carreño

Shirley Lizeth Mancera

Daniel Augusto Buitrago Ibañez

Ana Milena Salazar Beleño

Dally Esperanza Gáfaro Álvarez 

https://doi.org/10.37572/EdArt_25082263714

INFORMAÇÃO: UM INSTRUMENTO TRANSVERSAL 

CAPÍTULO 15 ..............................................................................................................................202

STATISTICAL ANALYSIS OF CONVERGENCE FOR NON-LINEAR OPTIMIZATION 

ALGORITHMS IN CALL CENTERS PROBLEMS

Ángel Rubén Barberis

Lorena Elizabeth del Moral Sachetti

https://doi.org/10.37572/EdArt_25082263715

CAPÍTULO 16 ...............................................................................................................................215

LOS DECENIOS DE ACCIÓN PARA LA SEGURIDAD VIAL: RECAPITULACIÓN 

GENERAL Y REFLEJO EN COSTA RICA

Carlos Contreras-Montoya

https://doi.org/10.37572/EdArt_25082263716

CAPÍTULO 17 ..............................................................................................................................228

ACOMPANHAMENTO ARQUEOLÓGICO E MÉTODO. CONTRIBUTO PARA O SEU 

ENQUADRAMENTO LEGAL

Iva João da Silva Teles Morais Botelho 

https://doi.org/10.37572/EdArt_25082263717

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................................248

ÍNDICE REMISSIVO ..................................................................................................................249



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos V Capítulo 9 125

CAPÍTULO 9

REFLEXIONES SOBRE LA TRANSFORMACION EN LAS 
PyMES Y LA GENERACION MILENIO EN TIEMPOS

 DE PANDEMIA

Data de submissão: 25/05/2022
Data de aceite: 10/06/2022

Dr. Jorge Ramón Salazar-Cantón 
Universidad Autónoma de Yucatán 

Facultad de Contaduría y Administración 
Mérida-Yucatán-México

https://orcid.org/0000-0002-4304-1895

Dr. Valentín Alonso-Novelo 
Universidad Autónoma de Yucatán 

Facultad de Contaduría y Administración 
Mérida-Yucatán-México

https://orcid.org/0000-0002-1970-6594

Dr. Luis Martín Barrera-Ramírez 
Universidad Autónoma de Yucatán 

Facultad de Contaduría y Administración 
Mérida-Yucatán-México

https://orcid.org/0000-0001-8251-6761

RESUMEN: La vertiginosidad de los cambios, 
en el actual entorno provoca explorar y 
reflexionar acerca del factor humano, de 
ese capital intelectual que permite a las 
organizaciones tanto pequeñas como 
medianas lograr realizar las adaptaciones 
para permitir hacerlas más competitivas. 
Las generaciones que coexisten en las 
Organizaciones empresariales, son una 

fuerza laboral que es necesario observar y 
por tanto dar información a los directivos 
de las Pymes es una tarea importante para 
dar elementos que contribuyan a lograr esas 
adaptaciones. Estas reflexiones presentadas 
son producto de la múltiple intervención 
en diversas organizaciones mexicanas, así 
como la observación realizada en estos 
tiempos de Pandemia.
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ABSTRACT: The dizzying pace of changes in 
the current environment provokes exploring 
and reflecting on the human factor, is that 
intellectual capital that allows organizations, 
both small and medium-sized, to make 
adaptations to make them more competitive. 
The age groups (generations) that coexist 
in business organizations are a labor force 
that must be observed and, therefore, 
providing information to SMEs managers is 
an important task since gives elements that 
contribute to achieving these adaptations. 
The reflections presented are product of 
multiple interventions in various Mexican 
organizations, as well as the observations 
made in these Pandemic times.
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1 INTRODUCCIÓN

En la experiencia del equipo de trabajo del CA (laboratorio), como consecuencia 

de las intervenciones y procesos de consultoría, hemos intentado observar, lo que 

actualmente están viviendo en tiempos de pandemia las pequeñas y medianas empresas 

(PyME), y sus integrantes, pero desde una perspectiva generacional y reflexionar como 

sus características y la circunstancia vivida les está permitiendo o no a ser más resilientes.

2 PANDEMIA Y LOS NEGOCIOS

Desde finales del año 2019 hasta el momento de escribir el presente documento 

emergió una pandemia provocada por el virus COVID, muy particular por su intensidad, 

duración, cobertura etc.-, pero sobre todo por la afectación a los habitantes de todo el planeta.

Desde la perspectiva de los negocios la manera tradicional de llevar las operaciones 

de comercio fue sumamente afectada, particularmente por las medidas sanitarias que 

fueron establecidos en los diversos países y que no solo paralizó prácticamente la 

economía mundial sino la forma de vivir al quedar prácticamente aislados de la cotidiana 

interacción humana existente.

Es por ello por lo que la tecnología dio pasos acelerados como una herramienta 

de uso imperativo, que permitió no solo la comunicación, sino también para el trabajo, 

educación, entretenimiento entre otros usos, cambiando la forma de vivir y de interactuar.

3 COHORTES GENERACIONALES

Elwood (Carlson, 2008), elaboró un estudio sobre las cinco generaciones 

existentes en el siglo XX con el objetivo de determinar las oportunidades de vida en 

los Estados Unidos, así como por ejemplo también el Pew Research Center al divulgar 

resultados de sus investigaciones en una editorial la revista Advertisng Age (Age, 

1993) al mencionar la generación Milennial. Por cierto, el mismo centro utiliza en sus 

investigaciones la herramienta de investigación para dividir en cohortes generacionales 

que ayuda a analizar los cambios y perspectivas en el largo plazo y que divide en grupos 

de personas que nacen en un lapso de 20 años aproximadamente y que permite observar 

sus actitudes, comportamientos, hechos o eventos históricos que retratan o describen a 

ese grupo de personas en dicho lapso.

Se hablará brevemente de algunas características de las generaciones estudiadas 

enunciadas por Kotler (2005), Strauss (2000) y McCrindle (2020).

Kotler estable las primeras cuatro: Generación silenciosa (1925-1945), Baby 

Boomers (1946-1964), X (1965- 1981) y Tercer milenio (o Y) (1982-1994).
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3.1 LA GENERACIÓN SILENCIOSA

Cuenta actualmente entre 77 y 97 años y son personas tradicionales de la tercera 

edad. La mayoría jubilados. Se encuentran en la última etapa de vida de acuerdo con la 

esperanza de vida en México que es de 75 años (INEGI, 2020).

3.2 BABY BOOMERS

La Generación Baby Boomers oscilan entre los 58 y 76 años, llamados así porque 

nacieron después de la Segunda Guerra Mundial y al regresar los soldados a sus países 

se experimentó un periodo de estabilidad y crecimiento económico, y se incrementó el 

número de nacimientos en las familias. Cuentan generalmente con alto poder adquisitivo 

y son un grupo interesante para las empresas, aunque en período de transición para 

delegar en la siguiente generación. Valoran las relaciones personales, están centrados 

en los resultados, seguros de sí mismos e ingeniosos. Respetan las estructuras, evitan 

la rotación de empleos, valorar la estabilidad laboral, compensan su aversión al riesgo 

e innovación por su gran capacidad de trabajo, esfuerzo y sacrificio, son motivadores y 

estimulantes para ellos los retos asociados al crecimiento, observadores y limitados en el 

uso de la tecnología.

3.3 LA GENERACIÓN X: TIENE ENTRE 41 Y 57 AÑOS

Generación intermedia entre los “Baby Boomers” y antes de la “Generación Y”. El 

término fue acuñado por la novela Generación X: “Generation X: Tales of an Accelerated 

Culture”, (Coupland, 1991), el libro estaba en las listas de libros más vendidos y el título se 

convirtió en indicativo de esa generación que hasta ese momento no tenía nombre.

La Generación X se caracteriza por ser independiente, flexible, autosuficiente, 

tener buen nivel educativo y una actitud dirigida hacia el consumo de productos, bienes y 

servicios muy marcada. Aceptan órdenes de la jerarquía institucional, mantienen pasión por 

el trabajo, responsables, tratan de equilibrar su tiempo laboral, familiar y entretenimiento, 

buenos gestores de equipos manejan y se adaptan a las nuevas tecnologías, preocupados 

por su futuro.

Es la primera generación en pasar más tiempo frente a la televisión y los 

videojuegos. La Generación X también tuvo que hacer frente al aumento de las tasas de 

desempleo y de divorcio. (Chirinos, 2009)
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3.4 GENERACIÓN Y

El término Generación Y, se mencionó por primera vez en 1993 en un artículo 

en la revista “Advertising Age” de los Estados Unidos, que fue del grupo de edad de los 

años de 1984 y 1994. Publicaciones seguidas, que también se enfocaron en ese tema 

que especifican otros períodos de tiempo y por esa razón el término no es exactamente 

definible. La “y” significa abreviado “why” (español: por qué), que describe bien a la 

generación, ya que le gusta cuestionar muchas cosas. (Lejarza, 2015)

Cuentan en la actualidad entre 28 y 40 años. Son exigentes (así lo quieren, así lo 

tienen, pero de manera inmediata), idealistas, creativos y emprendedores Obtuvieron el 

nombre de Digital Natives ya que crecieron con las redes sociales, internet y en general 

con las nuevas tecnologías en aquellos años. (Roehl, 2013)

Han accedido al mercado laboral en un ámbito de crisis internacionales, y de 

profundos cambios, proclives a generar climas laborales flexibles, relajados y en general 

amigables, ágiles, la dan importancia a los impactos sociales.

Les angustia el futuro por la debilidad de los sistemas pensionarios o la inexistencia 

de ellos, les interesa mucho el reconocimiento y las posibilidades de desarrollo rápido 

dentro de las estructuras organizacionales, reconocen el liderazgo que da la experiencia 

y el conocimiento, fomentan las culturas corporativas cooperativas, colaborativas y por 

tanto flexibles, estos factores por tanto contribuyen a no permanecer en una organización 

no mayor a tres años.

En ocasiones la intensidad de su sentir, pensar, decir y hacer, pueden por tanto 

generar conflictos, con los integrantes de otras generaciones. (Schultz, 2012) (Schultz & 

Schwepkerm, 2012)

3.5 GENERACIÓN Z O CENTENNIAL (1994 A 2010), (HOWE, 2013, ECONOMIPEDIA.

COM, 2022)

Actualmente tienen una edad que fluctúa entre los 12 y 28 años de edad. 

Generación joven que ha iniciado su incorporación al mundo laboral más competitivo 

-aunado a la crisis de salud mundial-. Con más disposición a la flexibilidad, autoformación, 

trabajos a distancia, multifuncionales, inclinación a la salud y preocupados por el medio 

ambiente, les gusta ser más prácticos, utilizan de una manera más intensiva los medios 

tecnológicos, buscan trabajos flexibles, necesidad de estar conectados a la red de una 

manera más constante, proclives a la autoformación, al home-office y home-school 

(capacitaciones y comunicaciones cortas), usan muchas tecnologías, dan mucha 

importancia a la libertad, independencia y flexibilidad.
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3.6 ALPHA 2010-2024 (MCCRINDLE, 2022)

La generación que pronto se incorporará al mundo laboral ya que oscilan 

actualmente entre los recién nacidos y los 12 años.

Estarán orientados al desarrollo de habilidades de aprendizaje, el empoderamiento 

como liderazgo, trabajar en equipos colaborativos, en un mundo mucho más competitivo, 

con necesidades de tener competencias para adaptarse a los cambios rápidos y nuevas 

tecnologías.

4 SITUACIÓN ACTUAL Y REFLEXIÓN FINAL

La Pandemia mundial ha ocasionado severos cambios y crisis en diferentes 

ámbitos, las medidas de distanciamiento social impuestas por las autoridades sanitarias 

de los países.

El trabajo en casa y el aprendizaje en casa se volvió una actividad que fuera 

necesario adoptar y adaptar a nuestras vidas. Originando procesos innovadores, y visiones 

diferentes para la resolución de problemas y maneras diferentes de hacer las cosas.

En la medida que se regrese a la normalidad estos cambios (como el trabajo a 

distancia), llegaron para quedarse y contribuirán a que las personas permanezcan en sus 

centros de trabajo. La flexibilidad en las organizaciones se ha vuelto algo imperativo.

Sin embargo, por sus características la generación Y y Centennial (Z) son más 

propensas al trabajo en casa, luchan por lograr más libertad, mayor productividad 

individual, equilibrio entre la familia y el trabajo -si se saben organizar-, las otras 

generaciones aunque se han adaptado, desean también regresar al mundo presencial 

-diríamos que hay división de opiniones-, habrá que entender que el trabajo a distancia 

plantea retos -según la perspectiva generacional- tales como productividad, interacción 

social, las posibles pérdidas de cultura en el lugar de trabajo, así como de oportunidades 

de colaboración.

La vinculación del cambio con las Pyme está relacionada con el carácter intensivo 

del empleo del capital humano y el impacto que tiene éste con el Producto Interno Bruto de 

cualquier país sobre todo en aquellos como el nuestro en vías de desarrollo. (Salazar, 2017)

En general podemos observar que las generadoras de empleo, las Pequeñas 

y Medianas empresas (Pymes) deben entender y adaptarse a las nuevas formas de 

trabajar tanto en sus procesos como con las personas que intervienen en los mismos, 

para poder así contribuir a que la Organización (empresa) pueda ser más competitiva y 

por tanto subsistir en un mundo donde los cambios son cada día más vertiginosos, por 

tanto es importante para los líderes de las Organizaciones entender las características 
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y necesidades generacionales para poder realizar mejores procesos y resultados que 

ayudarán al cumplimiento de las estrategias empresariales.

Todas las generaciones presentes actualmente en el mercado laboral han crecido 

en diferentes circunstancias políticas, económicas y sociales con diferentes condiciones 

marco. De ahí el reto de los directivos de las empresas que necesitan atraer y conservar 

ese potencial humano con nuevos instrumentos y herramientas de gestión modernos y que 

respondan a esos retos dentro de una sociedad que cada día crece en un entorno volátil, 

complejo y altamente competitivo. Las empresas que no entiendan esta circunstancia y 

no tengan la resiliencia para responder a los retos irremediablemente en el mejor de los 

casos sufrirán mucho si es que logran sobrevivir.

Por eso es útil considerar los cambios económicos en las condiciones de vida 

que se han producido durante esta evolución generacional: El cambio más significativo 

desde los años noventa ha sido probablemente el desarrollo de Internet y de los medios 

digitales, y por lo tanto estar “up tp date” a través de la creación de redes globales.

Otro cambio se ha producido en el sector del consumo debido a la globalización. 

La oferta múltiple resultante obliga al consumidor a adoptar una actitud más exigente y 

consciente delas decisiones.

En el mundo laboral, el sector de los servicios es muy dinámico. La competencia 

solo puede ser contrarrestada con factores intangibles, marcas, valores y desde luego 

talentos. Por tanto, el aprendizaje y formación continuo es clave para los empleados. 

(Plaza, 2015)

Por otra parte “observar y comprender las necesidades y estilos de cada 

generación nos ha permitido, por ejemplo, a reducir la rotación de personal: en los últimos 

dos años lo hemos bajado en alrededor de un 5% anual”, dijo el director de Recursos 

Humanos de AIG Seguros, Luis Merino (Mundo Ejecutivo, 2018), es un ejemplo de aquellas 

organizaciones que están atentas a los cambios y las necesidades de esa fuerza laboral 

que hoy en día es muy distinta a la existente hace algunos años.

Por tanto el ser resiliente es importante para poder lograr las adaptaciones 

necesarias en este mundo dinámico, complejo, demandante, por ello es recomendable y 

hasta cierto punto urgente que en las organizaciones empresariales se creen espacios 

y estructuras (comités, comisiones, equipos de trabajo específicos), para que impulsen, 

investiguen, recaben información con el objetivo de identificar las competencias necesarios 

de sus integrantes para generar nuevas capacidades dinámicas organizacionales que 

contribuyan no solo a su sobrevivencia sino lograr su crecimiento sostenido.

“Podemos entonces decir que para la Pyme es urgente por una parte tener y 
contar con la información necesaria y pertinente con el ánimo que los dueños 
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de empresa emigren hacia una transformación en verdaderos empresarios 
que tengan una visión y que impulsen a sus negocios a volverse entidades 
inteligentes en donde exista una cultura organizacional que permita la integración 
de verdaderos equipos de trabajo que sepan trabajar en equipo de una manera 
cooperativa y colaborativa que tengan estándares altos de desempeño para en 
su conjunto poderse adaptar ante la competencia existente.

Una parte importante para ello es la formación de esos dueños y equipos de 
trabajo como una precondición a detonar innovaciones en las organizaciones 
para ello tanto las Universidades como los Gobiernos también tienen que realizar 
transformaciones que permitan no solo vincularse sino en conjunto con las 
Empresas armar un gigantesco equipo de trabajo que genere Sociedades del 
Conocimiento que impulsen el desarrollo.

De esa manera los costos de establecer un clima tanto organizacional como 
el propicio para la inversión podrían ser reducidos y por ende sería más fácil 
generar un ambiente o clima propicio para impulsar innovaciones que a su vez 
permitan un nuevo ciclo de desarrollo.

En este sentido las Universidades juegan con un papel muy importante dado que 
son las generadoras y difusoras del conocimiento es por ello que la tarea no es 
fácil pero posible solo es cuestión de tener las actitudes correctas.” (Salazar, 
2017, pág. 262)
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